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LIMPEZA E DESINFECÇÃO DAS UNIDADES MÓVEIS 

 

               O transporte de pacientes pode estar associado ao risco de contato com secreções e excreções 

infectantes, bem como ao risco de contato com materiais e equipamentos potencialmente contaminados. 

            Uma vez que os espaços dentro de ambulâncias é limitado, a organização e reorganização frequente de 

materiais economizam tempo, evita confusão e consequentemente diminui a probabilidade de exposição a riscos 

biológicos.  

             Visando a biossegurança e a padronização da desinfecção, passo a passo, elaboramos esse protocolo, 

que para ser discutido, é preciso trazer algumas definições: 

- Limpeza/lavagem: é a remoção de sujidade do piso, de paredes, teto, mobiliário e equipamentos, utilizando se 

água e sabão. Esse processo é fundamental para que a desinfecção se processe adequadamente.  

- Desinfecção: é o processo de destruição de microrganismos patogênicos na forma vegetativa existente em 

superfícies inertes, mediante a aplicação de agentes químicos ou físicos. 

            No SAMU 192 de Feira de Santana a limpeza das Unidades Móveis deverá ser realizada sempre entre 

uma ocorrência e outra e a desinfecção, uma vez por semana, em dias padronizados para cada Unidade, e 

sempre que houver necessidade como, após o transporte de pacientes com doenças infectocontagiosas ou 

ocorrência de trauma com grande quantidade de secreções e excreções infectantes. 

            Os dias padronizados para cada unidade seguirão a ordem abaixo: 

             Segunda – USB 01 

             Terça –  USB 02 

             Quarta - USB 03 e USA 

             Quinta – USB 04 

             Sexta - USB 05  

                     Caso a unidade do dia, não esteja na base por algum motivo, fará desinfecção a subseqüente ou a 

que estiver disponível.  

  Se a ambulância do dia estiver retida em alguma Unidade de Referência (UR), esta deverá retornar 

para a base, passar pela desinfecção e retornar a UR. 
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  A desinfecção deverá ser realizada no início do período noturno, porém quando não tiver ambulância na 

base neste período, a desinfecção deve ser feita no horário de chegada da unidade a base. 

 Deve ser realizada por no máximo 01 (uma) hora em cada unidade, no período noturno, entre às 19:00 h e 

07:00 h.          

 Deve ser realizada pela equipe do plantão, seguindo as competências de cada categoria, conforme tabela 

abaixo: 

CATEGORIA COMPETÊNCIA 

  

CONDUTOR 

 
- Colocar a Unidade na rampa de desinfecção, após liberação da 
Sala de Regulação (SR) informando o horário de início; 
 

 
- Retirar os materiais de sua responsabilidade (maca, cadeira de 
rodas, pranchas e KED) e proceder à limpeza dos mesmos; 
 

 
- Estar sempre próximo para auxiliar à equipe em alguma 
necessidade. 
 

 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM 

 
- Retirar todos os materiais e equipamentos da Unidade; 
 

 
- Proceder a limpeza e conferência de: materiais, ampolas de 
medicação, equipamentos,  troca de sacos e mochilas; 
 

 
- Realizar reposição quando necessário de: materiais, ampolas 
de medicação, equipamentos e mochilas; 
 

 
- Realizar chek list, conforme a rotina; 
 

 
- Desprezar caixa de perfuro cortante usada e repor; 
 

 
- Estar sempre próximo acompanhando as demais etapas da 
desinfecção; 
 

 
- Colocar os materiais nos seus devidos lugares; 
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SERVIÇOS GERAIS 

 
- Realizar lavagem da Unidade obedecendo às regras básicas: 
1. Paredes devem ser lavadas de cima para baixo; 
2. Tetos: utilizar uma direção única, iniciando da frente para a 
saída; 
3. Piso deve ser limpo em sentido único, evitando o vaivém, 
iniciando da frente para a porta de saída; 
4. Utilizar sempre dois baldes: um com água, sabão hipoclorito 
na concentração de 0,02% a 1|% e outro com água limpa, para 
superfícies fixas; 
5. Fazer limpeza de mobiliário (bancados e bancos), fazendo 
fricção com álcool a 70%; 
6.Usar sempre panos limpos; 
7. Nunca varrer superfícies a seco, evitando assim a dispersão 
de microorganismos e partículas de pó; 
 

 
- Fazer a limpeza e organização da cabine da Unidade; 
 

 
- Realizar limpeza e organização do local da desinfecção. 
 

 

ENFERMEIRO 

 
- Definir, juntamente com Medico Regulador, a possibilidade e 
disponibilidade para a realização da desinfecção; 
 

 
- Acompanhar e/ou supervisionar todo o processo de 
desinfecção, fazendo orientações e/ ou intervenções, se 
necessário; 
 

 
- Registrar em relatório. 
 

 

MÉDICO REGULADOR 

 
- Definir, juntamente com Enfermeiro, a possibilidade e 
disponibilidade para a realização da desinfecção; 
 

 
- Supervisionar, direta e indiretamente, todo o processo de 
desinfecção. 

 

 Observações: 

- Comunicar ao enfermeiro do plantão qualquer intercorrência; 
- Comunicar a chefia imediata sempre que houver estragos nos móveis e equipamentos;  
- Zelar pela manutenção dos móveis e equipamentos;  
- Usar Equipamentos de Proteção Individual: luvas de borracha grossas e longas, botas de borracha, avental 
impermeável e óculos; 
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- Enquanto os Serviços Gerais realiza lavagem de piso e parede, o (a) Técnico (a) em enfermagem e condutor, 
faz a limpeza e desinfecção de materiais e equipamentos; 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Sim Não 

Condutor comunica  
a SR e coloca a  

Unidade na rampa 

Alguma unidade 

disponível na base? 

Condutor e TE retiram as 

materiais sob sua 

responsabilidade e fazem a 

limpeza dos mesmos 

Serviços Gerais realiza 

desinfecção de piso e parede 

conforme regras básicas 

Condutor e TE recolocam 

materiais dentro da unidade 

Condutor informa a SR término 

da desinfecção e unidade em 

QRV 

Sim Não 

Faz a desinfecção 

Presas em 

UR? 

Em  

ocorrência? 

A da vez retorna 

para base para 

realizar 

desinfecção 

Aguarda o 

término da 

ocorrência 

para fazer 

desinfecção 

Unidade da vez na 

base para desinfecção 
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